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“ Il faut bien que se supporte  

deux ou trois chenilles si  

je vieux connaître lês papillons.” 

(Antoine de Saint-Exupéry) 
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Resumo 

Demuelenaere, Rafael Gerard de Almeida Demuelenaere; Vargas, 
Eurípedes do Amaral; Antunes, Franklin dos Santos; Godoy, José 
Marcus. Caracterização de Propriedades de Transporte de Metais 
Pesados em Solos Residuais do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
2004. 120p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
A contaminação do meio ambiente de subsuperfície com resíduos 

perigosos e tóxicos tem se tornado um dos maiores problemas ambientais em 
vários países, com muitos locais apresentando contaminação da água 
subterrânea. 

A dissertação visa a caracterização de propriedades de transporte em 
solos residuais do estado do Rio de Janeiro; em especial será focalizado o 
comportamento e a mobilidade neste solo de metais pesados como o cádmio, 
zinco, cromo e chumbo. 

O conhecimento do comportamento dos metais no solo é importante 
para a previsão de acidentes ambientais e para a avaliação de possíveis 
soluções. Mudanças no ambiente, como variação do pH, podem interferir no 
comportamento do metal, desta forma o conhecimento das condições locais é 
importante para previsão do comportamento do contaminante. 

Foram realizados ensaios de batelada e de coluna com diferentes 
metais, para entender como se comportam nos solos residuais caracterizados. 

Para complementar o estudo uma modelagem geoquímica foi feita a 
partir dos dados experimentais com o programa computacional PHREEQC. 

 

 

 

 

Palavras-chave 
Transporte de Contaminantes, Metais Pesados, Análises Químicas 

Ensaio Experimentais, Modelagem Geoquímica. 
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Abstract 

Demuelenaere, Rafael Gerard de Almeida Demuelenaere; Vargas, 
Eurípedes do Amaral (advisor); Antunes, Franklin dos Santos (advisor); 
Godoy, José Marcus (advisor). Characterization of Heavy Metal 
Transport Properties in Residual Soils in Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, 2004. 120p. MSc Dissertation – Department of Civil Engineering, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
The contamination of the underground environment by hazardous and toxic 

wastes has become one of the main environment problems in several countries 
where many sites present groundwater infection. 

The project purpose is the characterization of the transport properties in 
residual soils of the Rio de Janeiro state. Mainly it will be focused the behaviour and 
the mobility of heavy metals, for example, the cadmium, the zinc, the chromium and 
the lead in this kind of soil. 

To know the behaviour of the metals in the soil is important for the prevision of 
environmental accidents and for the evaluation of possible solutions. Changes in the 
environment, as the pH variation, may interfere in the metal conduct thus the 
knowledge of the local conditions is essential for the prevision of the contamination 
procedure. 

Batch and column tests were made using different metals in order to 
understand how they act in the characterized residual soils. 

To complement the studies a geochemical modeling was made using the 
experimental data with the compute program, PHREEQC. 

 

 

 

Keywords 
Transport of Contaminants, Heavy Metals, Analysis Chemistry, Experimental 

Tests, Geochemistry Modelling. 
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